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Mantem-se dicisao ort tnaria, 
prolatuda do &c rdo,con aq dis o* 
8iç008 de lei &pliüavcta a cape - 

cio o as prcív.8 do  autos. 

VISTOS i'  LkT DO  6st08 autos de reclamaçio  em 

que o ont nden Cl odø,iro Fere5ra do Sr za e  The Leopr'ldira !L4i, 

way Co. Ltda.* 

Clxiosiiro Pereira de Souza reclamou contra a I'be 

Leopoldina Raliway Co. Ltda., pleiteando pagamento de difóremqa 

de eabrios e remuneraç o referente aos dias em que esteve aue 

penso injustamente. 

Instruido o feito, ?oi o mesmo submetido i apr -

ctaqio da la. Junta de Conoil1a ic e Julgamento do Distrito Pe 

dez'sl, que julgou imnpr000dentt a rec1amaç o. 

Inconformado, o recorrente Interpôs recurso  de 
o 

embargos para o moam* tribuna). que, sceitaz,do.o como ordin rio,, 

fez subir os autos ao Tribunal Sd gligm, para julgamento. 

O GCnoelho Re5 onal do Trabalho # apreciando a ai 
o 
tr%a, resolveu nevar provimento ao recurso, para confirmar á 

dee leio recorrida. 

Dai o presente recurso extraordin rto de tia,. 

39, Interposto por Clodomiro Pereira de Souza, com fundamento flø: 

art. 896, letras & e Ai, da Conso1idaç o das. Lela do Trabalho. 

Entendo o recorrente que houve violaçio, por par-

te da deoisio recorrida, do Decreto-Lei 5 9 7 91  de 10 de nove brO 

de 19 3,  que cogita do sai rio eompensa o, combinado com o X. .* 

er.to.Lot 6 223, de 22 de janeiro de 19L1, que determina a lneq: 

poraç o doa aumentos oapont neos dados de 12 de maio a novembro 
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de ]%3, assim como acha que o recurso que Interpos da dects o de 

la. Instincla poderia ser o de embargos, 1em vista do valor da re 

clemegio, quer o arbitrado pelo Juiz, quer o real", e nio como apre 

dou a Junta, entendendo que o mesmo cru recurso ordtna'rl.o, da com-

peteneta do Conselho Regional* 

lato posto, e 

CON81DERAlDO, preliminarmente, que devo ser conhecido 

o presente récureo, por se tratar de mat rts relevante em seus as 

peotos jurídicos; 

CONSIDERAt4DO, A2 merjti , que improcedente e a alegas. : 

ço feita pelo recorrente, relativamente ao cabimento do recurso de 

embar oe, por teso que, como bem acentuou o presidente da Junta 

g «indeterminado é o valor do seu pedido em faca do tempo, 

tncorporaç o pleiteada"; 

CONSIDERANDO, por outro lado, que o recorrente, ais 

Sando que o seu aumento de eal rio decorreu de tmpoeiçio da Porta 

ria n2 1 132, de 5 de outubro de 19143,  do  ministro  da  VIAÇí0# entoa 

de que o mesmo aumento no pode ser computado no Cálculo -do,sa1. rto 

do 1% 
ccMpensaç&o, coma vem fazendo  The Leopoldina Ialiwe.y Co. Ltda; 

COtSII)ERÀNDO,, todavia, que, no caso doe autàà, se t 

ta de um aumento concedido por Iniciativa pr prte., dentro do pari., 

do fixado pelo Decreto-Lei ne.  6 223, de 22 de Janeiro de 19414 (12i 

meio ate 10 de novembro de 1943),  e, assim sendo, de acordo com 
disposto no art. 1*  do mesmo Decreto, facultada é a .tneluø o do au 

manto. concedido livremente ao recorrente, no aals'rto compensação; 

COE IDE DO, finalmente, que o Conselho Regional 

9flg apreciou devidamente a mat rla das autos, tendo  d4o 

RESOLVE a Cmara de Justiça do Trabalho, preliminar 

mente, por maioria de votos, tomar conhecimento do recurso,  i* 

'1 
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Al ser 1p, por ura tmcade, negar'iho provimento, nantondo a doei 

ao recorrida. -  Cu t a na formt da lei. 

ElO do Janeiro, 2 de julho do L%5. 

a)Oecar saraiva 

a )aptieta  lttencourt 

'esinado em  
4bhtc do no »t rio da Justiça em Q8i 8, ': 

Pros ideuto 

Relator 

Procurador 


